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mEITIOS presente C et s de LisbOtt até o pin.
cipio de Março e delias extrohiremos OS Se-

vimes atrigas, que merecem preferencia.

Lisboa is.° de Fevereiro.

EDITA L.
A Reillunta do Commereio , Agricultura

Fabricls , e Navegaçáo buxo') o segu:nte Aviso
" Havendo se assignado no decurso do rnez

ele Novembro do anno ultimo hum Tratado ide
p,orogição 1. ,egoa por mais hum WItiO, a con-
tar de t u do dito mez , entre Sua Magestade e
o Dy de Tunes , com as mesmas condiçóes do
precede te TrAido por tres annos , que tinha si-
do concitado e assignado no rnez de Outubro de
t8i ; Lle ElRei Nosso Senhor Servido matsdallo
co:nrriun:car assim á Real Junta do Commercio
Agricultura , Fabricas , e Navegaçáo , para que
faça publica neCriiS Remos a dita prorogação
Tregoa por Editaes nos lugares do costume, e
por meio da Gazeta de Lisboa. O que participo
a V. S. para o fazer presente no Tribunal, e as-
sim se executar.	 Deos guarde a V. S. Palacio
do Governo em ao de Janeiro de /837.— D. Mi-
guel Pereira Forfaz. — Sr. gaio de Sampaio Frei-
re d' Andrade.

" E pira que seja publica a referida proro-
gaçáo de Tregoa , tu flarrni ordenada, se mandou
affixar o presenre Edital. Lisboa 31 de janeiro de
1817.	 José Accursio das Neves.

HESPANHA;

Madrid 14 de 3anciro.
Conhecendo o nosso muito amado Soberano

que a vigilancia e a sorpreza estabelecem nos Es-

vira promova imitam,
Uris pertora robararei. HORA T.

tados a Justiça e a Ciemencia ;
constituem a vida do Reino, e firrnáo a
dos vassallos , se apresentou em trajo disfarçado
acompanhado do Duque de Alagon Capirá.o da
Guarda de sua Real Pessoa, a ir deste mez pela
manhã* , na Cadta da Corte, e o seu paternal cui-
dado o guiou até a morada dos prezos : alli pro-
curou o pobre, e o impedido, para que lhe podes
sem dirigir suas queixas e lamentos. R ecommert-
dou aos Juizes a imparcialidade, a brevidade, a ac-,
rividade, e a cle-mencia : confortou e alentou os --
prezes ; deu provas nada equivocas de sua magna-
nimidade , e o do mais terno amor para com os
homens. Tudo vio reconheceu e inquiri° : alaor.»
receu o deliu() , e compadeceu-se dos delinquen-
tes : inspeccionou o edificio ; andou vendo as en-
xávias ; entrou nos mais reconditos quartos ; achou
o potro ou equoleo g em que dantes se dava o
Tormento, e no mesmo instante, commovida a soa
sensibilidade , o mandou queimar , pra que não
ficasse nem sequer huma idéa para o futuro de
similhanre maquina infernal; o mesmo quer se
execute em todas as outras Cadèas , e apaga para
sempre da mernoria dos homens o instrumento do
horror. Acção digna do Grande Fernando, que
merece esculpir-se em letras cle ouro , pata eterna
memoda. Louvores irrirnensos ao Monarca mais
(nado, e que mais se esmera no alivio dos seus
assallos.

Hum navio nespanbol encontrou e observou
ultimamente :-/urn eseéplho , ar,da não marcado em
Carta alguma, na latitude de 15 grÁos e 40 mí.
nutos Norte , e 4a gráos e 5- ruirmos Oeste do
meridiano de Cadis,

4FRANÇA.
Tordo!: 17 de ganeire.

Nos	 os mezes deste armo sahi
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porto huma corveta do Rei a fazer huma viagem
ao redor do Globo, com o fim de reeord,:azat as
terras já descobertas, e de bucr sitio adequi'do

como o de Botani Bay (ou Balia Botatuca),

para formar estabadeemenio aunai() se possào en-
viar os de;inquentes , e no qual sej".;ci tratados com
menos rig,or , que em outras i.eirtes.

.	 Paris 3t de 7antiro.
Na conta dada a Junta da Vaceina do Alto-

.Marne pelo Medico Loiornbot , dá este relação de

quatro pessoas, que padece.° herpes ulcerosos, terem.
s do curados pela inserção da V,ce.na feira ao re-
dor dos herpes por mio de to ou t picadas.

No anno de tia- morrerá° 318; peaioas
que goZivão pensões du . Governo ente as tltlaC5

se contava hum de- 102 , e outra de too., doia
de 99 , rrez de 96, trez de ça7 , oiro de fi e

g
 qua-

to de p, oito de' 93 , oito de 92 , oito de 91

.e ze dc oo importava° as pensões ou reformas
time gozaváo todos_, 787:2,83 francos.

EIRei Concedeu huma .pensão de 2:400 . fran-

ciai: áviuva do. Poeta Delate.
O Duqe dc Dautzie tt prestou juramento nas

mãos dEi1tei , e recebeu o baStão. de Marechal.
Em 76 Departamentos da trança vaceinarão-se

2-ai .:116 crianças de 6z6 ,.641 , que nascerão no.

anno• de i8*.

G RX-BR ETANEIA.

Londres 21 de- 7aneiro.
A população de Londres se arrojou a . exces-

sos dignos de cudidosa attenção , e de .severos
castigos. Providencias sizudas, medidas sabias se
adoptará° para enfrear os desatolados e freneticos.
()Parlamento tOMOO serias cautelas , e occup.iráo-
se ambas as Cantaras deste interessante .objecro.

A Ciazeta de Londres de t8 de Janeiro contém
burila ordem do Conselho, que prolonga por seis
mezes , desde r; de Fevereiro, a prohibição
transportar , sem licença do Conselho 'Privado
polvora bombardeira , salitre 	 armas e munições
de roda a especie, para a. Costa d' , para as
Índias Occidentaes , ou para o Continente da Ame-
rica , excepto as Colonias tristezas e os Estados
UtidOS.

A mesma Gazeta contém o seguinte Aviso
officio!:

" Aviso. — Nova Moeda de Prata.
" Real Caza da Moeda , 17 de janeiro de

1817. Estando a 'nova moeda de prata ao pre-
sente, quisi concluida fizein-se arraniamentos pa-
ra por todos os vassillos de S. M. em todas as
pines da Cri-Bretanha em estadd! de trocarem ao
mesmo tempo a antiga moeda de prata do Rei-

1 no pela nova. Esta troca principiará Segunda rel.
ra 3 Lie Fevereiro proairno , ou antes, e tedáS D3

1 peças de moeda de prata do qt»late do lano
1 amáque safadas ou diminutas no pez ° ,, veto

i

uso , serão recebidas em trOCO da nova Mut:da ,
pelo seu v,lor nominal , e reputado.

1	 - " Roga. se ao publico haja de observar que a

I
nova moeda do prata., que se ha de ernittir da,
Real Caza da Ma ,2la Rief.ta oceasiáo , será dada

I em troco aos pufrati .de5 da ITIOC1.1,1 aniSa. P - ...:,-)m-/
menda-se porranto expressamente que todas as pe-
ças de moeda de prata do V tono ( a i nd., eua sa.

' fadas Ou ChITIMULIS tle paia § pelo uso ) eGninn)t•111

á dar-se, e rece'oer-se em pagaunento , derante a
mui bi ev e demora , que ha de ;lavei . ale a nova

• ernissáo da nova moeda de prata. Per ai ,e meio
não será de modo algum imterconapida a cucu-
laçai).

" Nota.— A antiga moeda de prata do Rei-
no, , aindaque safada ou dinimura de pezo peto
uso , he recebida em pogomento pelo seu valor
nominal em todos os nonos da Arrecadação , e

• no Banco de ingiaterra , e continuarei a sell ° ate
que. seja _ zrocida pela nova moeda de prata. —
( AssiAnado ) •Yr. Tr. Pope , Mestre e Operario da
Caza da Moeda de S. M. „

Foi envida latrina copia deste Aviso Sexta fei-
ra ao tord Maior pelo Nlestre da Moeda , annun-
ciando-lhe , que lhe senão quanto antes rernetridos
soo exemplares delle para os mandar affixar na
Cidade. — Depois desta publicação continua a ma-
nga moeda • de prata a c;rcular sem a tnrnor dif-
ficuldade. — As • patacas do Banco háo de correr
por a shelings e meio até ao t .° de Maio.

ALLEMANHA.

Fremia 12 de ,7aneiro,.
S. M. o Imperador deu ordem para se esqui-

par em Trieste á- custa do Estalo , hum nai io
mercante de 300 toneladas, o 'anal ise deverá car-
regar com tazerilas das nossas fibricas O Gover-
nador de 7,-reste convidou os Commercianres da-
quena Cidade pari que enviem os seus effeitos
afim de os venderem no Br47ii por lumi Com-
missão Imperial , estabelecida debaao da protecy.o
do Conde de Fiz, nosso Embaixador, destinádo
para aqueda. Corte.

Franrfort 18 de 7eirrefea, -
Huma das provas do estado de orosperidade

em que se acha a Dinaftrn rci ,h o p- . 90, rio
mero de pobres, gut. ha naqlte Reino ,m cam-
paraçáo dos outros paizes_ S 	 os CV , -103
r11-15 exactos sa se CDnr i, n fl	 nu 5(b	 ! s
eia hum', povo.tção d 1.úo ;:2(.70 ari.is , ái.ndo

•
1
1

MUTUEM
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. _
certo que na Ga-13ret4n d a Inft0
iões de indigentes em "suma povoação de qu.itur-
ze aulitórs. • FALI de3lguallide cunsisie Lin que a
prsp,r id „„ie de /mia:erra depende prinesp,,invente

n.!3.; fàbi ieaS e do commetcru , ao passo que. a
r/Amarra lsc hum 1U° agricultor , e a r.--Lteria
de todos os tempos nos ensina que nos
C ujo principal eCCuts0 he a cultura Oactrt.i
p fttd A s as r i .. iuczas em mais	 • que
Esc idos , que subsistem prineipalmen:edaindu,,ir;a

e do commercio.
a (3.1 se augmentão as re ,:laniaço- es re-

latiyas aos assiimptos do anre.rior Reino tJ. wt.st.,

, nas quas se acho inu,.iessadas iunurnera-
ye s. famd t , tsde Ailcnsanbn. A Dieta no poderá
entrar em rodas as particularidades destes assurnp-

, e ie.rá de limitar-se a estabelecer prind.pos
geraes , que sirvão de base para os juizes p;nicula-
res Einqu into a Dieta no d,xide , agita-se a opi-
raão publ;ca vivImente , e todos dezciao o tim de
pr oe limentos arbitiatios , que comprornzttem a
tranquillidade e a existencia de tantas pessoas.

Francf-LI. ! e 21 de ...7arreira.
Escrevem de pe t enburgo que icotzebree deve

voltar a Állentanha para daqui dar informações ao
61ovecno 10-1.,iiino sobre o estado do espirito pu-
b c() sobre as novas ideas , que circulá° , C StObre
o proAreSlos	 fazem as Seiencias c as Letras
em ig.,vial.• Com este intuito lixara em Wreinlitt

su.t residencia
Farsnvi4 9 de 7,-ineiro.

U...(aSe imperial , data.
de Norrnib , em ve Se mandl estabe.

le,•e•

	

	 t Cal ide :•oina Unversid.;de. O Ukase
en, Lai ii • e princip.a : Nos Mr.carf-

d,r	 G impwr.aur til:fuS Rfi5Jid1C	 Po-
, &c. , SzJi	 Erhinar-se hão na Univer-

s lide eme° faculdades , 2 sd-iet : Theo/ ogia io-
rispro leneia , Medicina , Filosofia , Ares Liberacs
e Urrei aura. Os Profe,sores poderaõ obter todas
3 qubesquet Dgoidatles . e honras. Os prinCpaes
delles gozaráõ de Nobreza pessoal , e depois de
st) annos de ensino , transmiti -irar:a a seus descen-
dentes os direitos da Nobreza. O . Reitor he -o
unico que poderá censurar OR ess-tritos que publi-
carem os individuos da Universidade.

SUISS A.

A Republica de Genebra acaba _de conferir ao
Senhor Conde d'Istria , Conselheiro privado e Se-
cretariar d ' EStad:) de S M o Lamidor da Rresia,
Ministro que foi deste Monarci junto da Confede-
raç'ió He!verica , boina distinç =1,a pouco vulgar nos
nossos- dias., qual ha a de o declarar CiJatiát) do

puma , que berve de verificar os nossas dirpir,os
coneeddos ao Senhor Conde Capo d • Liria fui
-nviado a este Mmistr0 em hurna c.: i.a ck (n)ro

ris Cruzo que o da 1 : ::rspectLva Co I,a
c,ctubra . e seus ccJilliet nus. No 1-'11nd') d	 cw:_l

esta gravada a seguinte inseripçao, tr ingur Grcgir:
" Ao nosso imul caro e isonr.ido Concind,.0 „

Conselheiro fiel e ritustrado do Grande Impera ior
ATe,andre aquede , que he br.izU) das „S'r-,. 1as,
test :a ludis á litmdade , ao nobre descendente dos
Fedcios , sempre anoloso de fazer hem. /luz.
Odyss. Porque Alinírya lhe deu a apodáo para
acções prtclaras , e para a sabedoria, IsU-" s• K,re útïe.
redeMos esta imagem da sua nova patria , COLM-Cir
huma lembrança.

O novo Cidadão de Genebra respondeu a este
presente pela stguinte cana

Aos Senhores Syniliros e Conselho á' ['nado da Re-
indblica t, do Cantío de Genebra.

" Meus Senhores :	 Estrangeiro á .S'nissta até
ao dia , em que vós haveis determinado conferir me
O honorifico privilegio , que Me autholisa a itul-
tutar-me vosso Conerdadao , nem por isso havia
deixalo de conceber horna •sincera inciinação á pl.-
tria de Guilherme TcIl , de Redtng , e Lavam

Naller, e sobre a Ci(!ade , que prodUzio
e _7ujo 7acques ROUSSCaft. Eu me re.no . sempre
repu tado feliz por ter sido chamado , pela ci.-ta-
l-rança do Imperador meu Augusto Amo , a
lhar na ventura da Confeder.sçáo , 'a que Ge2ra5r

estava de longo tempo ligada pela sua_ gleria
raria , e pelas suas franquezas civis , bzrn roma
agora o está por vineutos federativos e constitu-•
cronaes.

il. Se recordo o tempo, que passei eM
formoso pari , he Mais que tudo para reproduzir-
aqui lembranças , que sempre me srr0 . caras , e
para caracterisar a gratidão, 	 fli inspra o tes:e-
munl-,o	 estrna yile de vós he rec,b o , pãa
para osterit.lr rne •as debes trabalhos , ou pira re-
portar o vosso pensamento a honra época de cr
tempestuosa ; mas plo Contrario , a rim de rre,
Ihur syrnpari,Jr Com o sentimento de ventura
que have s dei•Xperimentar , Senhores , ao içre.-
cio da segurança da independenr.. !a , e h u o,
cujas doçuras n Suis: Vai daqui em k.j.ianre ti :s.
frotar. Esta ;entimento , que eu par!rd	 cern

vosco em 10: -:a a suo C:Cernáo, vos ha de zneS-
, como espero, o grande apreço , que f.Lço

de ser vosso Concidadão. — Acceltai , St-r-inreS . a.
exprssãer disso mesmo , e (-unhem os testemunhos
solemnes , e profundamente se.niidos da minha :i-
ra consideraçào I. do meu atEcro e do meu ICZ'av

1
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na Entrada.)
"Ipês; 29 dias
C. ao M., couros
4 dias ; L. Santa
, C. a Manoel

itgreszao
nran

fucem parte de a
inierior ; convidamos
narem

ri'	 Ci

1 T AL
na 27 de Dczmbro.
atitii ha pouco a segu'ote nota.

o Contro 353.410 Inqu or Scc,, in-
formados que varias Cidadãos , durante a sua re-
sideneia tri dos Estados da Igreja , e durante os

arh:os das ultimas revoluções , rem rido a fra.
za de se agregarem nos paizes estrangeiros a

boc,edades, que conduzem á sedição , a todos os
excessos, a todos os crimes ; e que tem menta -
do nÃo deverem abjurar este seu erro depois de

NOTICIA
D A S.

Dia ri	 Lisboa, ;8 dias ;
Crio Carea Com o Csp. Ten. josé Lopes de
Gouveia, ,C. ao Com, yneros do paiz.

; 56 dias; B. 'Triunfo do Brazil
'
 M.	 oão

Roci r i:tier Carrilho, C. ao M., sal e fazend
Cabinti a , por Penrambitt o .; 45 dias I E.. De
te 1 M. Custodio Rodrigues , C. ao M. ,
vos — D to ; chro B..S. 7crio 4t7erieano
Tr de SOIC-PUZ Teixeira_, C: a Bernardo Led

vos.— Dito
medo , M. Antonio de Pina
di Ro ba escravos — Rio de
L. Conceisão 2 M. 70Sè Mittid
ao ikL madeira e assucar. —Ca
L Conceição, M. Joio Franchc
anilho e ferj° .

Dia ia dito.
Dia 13 dito.
7beodosia , M.

e sebo. — Rio de 5.
4nna, M. Francisco
GOtiçaiPOS madeira.

s kis da &rua
nos teimes da kl
¡ação alguma ou retir

a t.ies pessoas a
el= oruptilosarnenre a este [espetro , e a se

peocurcrn dos principies que ri. rin in,,,:zado a sr •
veridade do Governo

'
 e das Leis C a none.ets (Jen.

ira os fautores ou authores das Assoo:ações Maço.
ncas ; e esperamos que terão a bem fazer a ah.

	

junção, que a sua cortsciencia, as Lee	 os EE..
cios de Sua &mil:12de requerem.

Ern consequEncia desta notificaçÁo
tos ido entregar os seus

parentes, O Governo a nenhum tem otaltraeado
e a todos rem admittido os seus rotacivos de jus.

ifica

dR17-11W4
Dia	 dito,	 hntna Entra

Rodrtgues , vinho e fazendas.
Bom ,Yessis M. Lourenro	 7

Dia 12 diro. — Porto;	 .
tonio CarioS da Silva , generos	 RioGrande ; S. Alaria Jose M.	 • iioFiuza , fazendas. -- 44 e..c	 ;
Antonio Fausiino de Azevedg , liste
Coriceisio M. Francisco de Amovi o,
Rio de S. ,7oío; L. Santa Anna M. "manca
José Gonçalves

Dia 13 dito, = Ilha Grande; 13, l'ng. Den-
niark

i
 M. James Stuktr lastro —

Ing. Poluntaria M. Elias5otscaup -
Dito ; S. Esperança da Fortuna , M. Antonio
José Mita , farinha , toucinho e quejos.

- Dia 14 dito. = (tVeniNona Sabida.)

dlas3. _Grao P-
7°4' Ferreira
jo; ; ; dia,
Almeida , C.
Frio ; ; dias;

C. ao M.

SARIDAS.

Dia 1 T do corrente.— Porto; Cl Tiez
ÇN'es M. Manoel José Pereira , milho , e eSUCa
arroz:— Rio Grande B. Allelnia M. 'inumo

Cibo Frio ; L
Gomes ,

M •/In-

;to ;

A V Í S O
Na loja da Gazeta e acha	 vireressrre obra, Diccionario Reo(ogleo ,

gualidade de pessoa ç vol. pelo mo co preço de 4000 réis.
Manoel Homens' de Carvalho , Caixa e propriera rio do Navio Pritircz

chegado de MaCek com o Capitão Antonio Francisco de Aze.' do, participa
carregadores se dirijão a clic para fazerem o regulamento dos fretes em cortfur

Vende-se hilillaS MAS termas sins na Gamboa	 31, f l uem as
se Lniz Alves	 14, rua das Moias , que tern ordem de teu dono,

Ba Ziii0 dos Santos., Ferrador, rnoradur no Largo do Capim N. O 78
parelha de cavallos russos bons.

Sinobaidi , morador na rua dos Ottr
quer olaia de embutido mozaieo abre firmas e
1-11 1 em madeira , metal &c.

Treme
nhores

lum

obra utilliss'ma a toda a

CriPleta
que iodo
midade dos tra
comprar (1; oja-se

cem para- vende

esquina da rua do SabiO N. 	 fiz toda e qnnl.
cousas por engenho, em pedras finas, e a bn-

)ANE1a0	 JMPRESSÁQ REGIA.
measeamedill.


